
P
cresce significativamente na
Bahia. De acordo com a Neo-
energia Coelba, de janeiro a
junho deste ano, foram regis-
trados 280 casos, volume que
é 65% superior ao mesmo
período de 2024.

Segundo a distribuidora,
cerca de 140 mil pessoas fo-
ram impactadas e tiveram o
fornecimento suspenso por
algum período devido à práti-
ca ilegal. Os municípios baia-
nos com o maior número de
ocorrências no primeiro se-
mestre foram: Salvador (86),
Conceição do Coité (32), Fei-
ra de Santana (27), Serrinha
(17) e Jaguarari (17).

Já na capital baiana, os
bairros com maior volume de
registros, no referido período,
foram: Pituba (21), Comércio
(7), Federação (4), Itapuã (4) e
Periperi (3). Como alerta a
Coelba, a prática ilegal põe em

rática criminosa que
pode provocar inter-
rupções de energia
em ruas, bairros ou
até cidades, o furto
de cabos de energia
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risco ainda o funcionamento
de unidades que prestam ser-
viços públicos e comércios.

“No primeiro semestre,
por exemplo, cinco hospitais
ficaram momentaneamente
sem energia por conta do rou-
bo de fios. Essas unidades
possuem atendimento priori-
tário e a Neoenergia Coelba
as restabeleceu em um curto
intervalo de tempo”, relatou a
empresa.

Para tentar inibir novos
casos, a Neoenergia Coelba
vem adotando medidas ope-
racionais e realizando parce-
rias com a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-BA). Em
nota, a pasta estadual infor-
mou que as Polícias Militar e
Civil, integradas com conces-
sionárias de serviços, promo-
vem, desde 2022, a Operação
Metallis, que tem como objeti-
vo combater o furto, roubo e
receptação de fios.

Ao longo dos últimos
anos, ainda conforme a SSP,
ações de inteligência e de re-
pressão qualificada recupera-
ram cerca de cinco toneladas
de fios e de equipamentos,
além de culminar na localiza-
ção de criminosos. A reporta-

gem solicitou da Polícia Civil
o número de presos por essa
prática este ano, no entanto, a
corporação informou não dis-
por deste recorte. 

Em caso de interrupção de
energia, a Neoenergia Coel-
ba orienta a população que
entre em contato, através do
teleatendimento 116. “Infor-

mações sobre criminosos
envolvidos com furto e roubo
de fios podem ser enviadas,
com total sigilo, através do te-
lefone 181 (Disque Denúncia

da SSP) ou pelo site  www.
disquedenuncia.ssp.ba.gov.br”,
complementa a secretaria es-
tadual.

PRÁTICA PERIGOSA
A Coelba alerta ainda para

o risco de descarga elétrica
fatal, uma vez que o furto de
cabos de energia é realizado,
geralmente, por pessoas des-
preparadas, sem autorização
e sem equipamentos de pro-
teção. “Além disso, os fios
podem ficar energizados, ge-
rando riscos para toda a po-
pulação”, complementa a dis-
tribuidora.

Para inibir a prática crimi-
nosa, a Neoenergia Coelba
informa que também adotou
ações operacionais para difi-
cultar o acesso ao sistema
elétrico, como a instalação de
inibidores de acesso nos pos-
tes de energia - material me-
tálico que visa impedir que
pessoas não autorizadas
acessem a rede elétrica. Adi-
cionalmente, a empresa infor-
mou que realiza a substituição
das caixas da rede subterrâ-
nea por materiais chumbados
com solda e concreto, o que
dificulta a conclusão da ação.

Salvador é a capital do país com maior alta de preços de aluguel
Com alta de 20,39%, Sal-

vador é líder do ranking naci-
onal de capitais com maior
variação acumulada de pre-
ços da locação residencial
em 12 meses. A informação é
do Índice FipeZAP de Loca-
ção Residencial, de julho
deste ano, divulgado pela
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe) nes-
ta quarta-feira (13).

Entre as 22 capitais mo-
nitoradas pela fundação, o

segundo lugar ficou com Be-
lém (+18,42%); seguida de
Teresina (+17,69%); Cuiabá
(+15,79%); Fortaleza
(+14,89%).   “Os preços de lo-
cação acumularam uma va-
lorização média de 10,28%
nos últimos 12 meses, supe-
rando assim as variações do
IPCA/IBGE (+5,23%) e do
IGP-M/FGV (+2,96%). Imóveis
com quatro dormitórios lide-
raram a valorização média
nesse recorte temporal
(+11,33%); contrastando com
o aumento relativamente me-
nor entre unidades de dois

dormitórios (+9,90%)”, expli-
ca o instituto.

Em todo o país, o preço
médio de locação em julho foi
de R$ 49,46/m², com um au-
mento médio de 0,45% regis-
trado nos preços praticados
para aluguel de residências
em 36 cidades brasileiras. No
entanto, como aponta ainda
o FipeZAP, este resultado re-
presenta uma nova desace-
leração em relação às altas
apuradas em abril (+1,15%);
maio (+0,59%) e junho
(+0,51%).

No panorama nacional,

os imóveis com um dormitó-
rio apresentaram o maior va-
lor médio (R$ 66,65/m²), en-
quanto os de três dormitórios
tiveram o menor (R$ 42,22/
m²).  

”Entre os tipos de imó-
veis analisados, unidades de
três dormitórios apresenta-
ram uma alta relativamente
mais acentuada (+0,59%),
contrastando com unidades
de um dormitório, que conta-
ram com um incremento mé-
dio de 0,26% nos preços no
período mais recente. No
mesmo período, o IPCA/IBGE

exibiu uma inflação de 0,26%,
e o IGP-M/FGV uma queda
média de 0,77%”, detalha o
instituto responsável pelo ín-
dice.

Para o mês de julho, Sal-
vador contabilizou alta de
0,50% nos preços da locação
residencial, em comparação
com o mês anterior; além de
5,19% de aumento no acu-
mulado do ano. O bairro mais
valorizado, nos últimos 12
meses, é a Barra, onde o va-
lor do metro quadrado no bair-
ro aumentou 23,6%, chegan-
do a R$ 64,9/m².

Outros bairros da cidade
se destacam no ranking de
valorização acumulada de
preços do aluguel residenci-
al em 12 meses: em segun-
do lugar, a Ondina, com alta
de 16,6% e valor médio sen-
do negociado a R$ 63,1/m²,
em julho deste ano. O ranking
é composto ainda por: Cami-
nho das Árvores (R$ 52,6 /m²),
Imbuí (R$ 50,0 /m²), Pernam-
bués (R$ 47,4 /m²), Rio Ver-
melho (R$ 47,3 /m²), Costa
Azul (R$ 46,9 /m²), Brotas (R$
46,6 /m²), Pituba (R$ 43,9 /m²)
e Graça (R$ 42,3 /m²).
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PREJUÍZOS
Segundo a Coelba, cerca de 140 mil pessoas foram impactadas pelos furtos
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